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ÉPOCAS DE COLHEITA E QUALIDADE FISIOLÓGICA DAS SEMENTES DE ARROZ 
IRRIGADO CULTIVAR BRS 7 TAIM, EM RORAIMA1

OSCAR JOSÉ SMIDERLE2, PAULO ROBERTO VALLE DA SILVA PEREIRA3

da semente de arroz, seja para semeadura ou para consumo. Com o objetivo de determinar a época 
adequada de colheita do arroz (Oryza sativa L.) irrigado BRS 7 TAIM, sementes dessa cultivar 

à umidade, produtividade, peso seco de 100 sementes, rendimento de grãos inteiros, viabilidade 

se valores inferiores em todas variáveis estudadas, além de alta umidade inicial das sementes. As 

no rendimento de grãos inteiros. A melhor época de colheita para a cultivar Taim ocorre entre 38 e 42 

Oryza sativa

for the purpose of planting or milling. With the objective to determine the proper period of harvesting 
of irrigated rice (Oryza sativa L.) the seeds of BRS 7 TAIM cultivar were harvested at at 15, 22, 29, 

to moisture, productivity, dry weight of 100 seeds, undamaged rice yield, viability and storability. 

all variables studied, besides high initial humidity. Seeds harvested at 29 days showed hight quality, 
but yield was lower than those of later periods. Those obtained from harvest at 50 days showed good 

weight, undamaged rice yield, physiological quality and storability.

Oryza sativa, physiological quality, moisture, Roraima.
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INTRODUÇÃO

de umidade e danos mecânicos (impactos, abrasões e 
tensões) que podem ocorrer durante a colheita, secagem, 

rendimento de grãos inteiros após atingirem determinado grau 

grãos quebrados diminuem sensivelmente o tipo e o valor 

Colher na época certa é de fundamental importância 
para se obter um produto de melhor qualidade e com maior 
rendimento. As sementes de arroz atingem o ponto de 

gessados. O arroz colhido tardiamente, com umidade muito 

por insetos. O trincamento também tem a desvantagem de 
poder reduzir a viabilidade ou o valor de plantio do arroz 

et al., 1980).

pelo desenvolvimento incompleto das sementes, que se 

também é produzido quando do cultivo de variedades de 

Grãos completamente gessados são, normalmente, imaturos, 

causado, durante o processamento, depende das propriedades 

intervalo de colheita da cultivar IAC 4440 (arroz irrigado) 

no campo.

foram constatadas por Lago et al. (1977) e Tella et al. (1977). 

cultivar Nato foi muito intensa até 35 dias após a antese, com 

arroz varie entre cultivares, podendo persistir de 90 a 120 

sementes.

enfrentados pela tecnologia de sementes. No armazenamento 

qualidade de sementes de arroz irrigado, e à medida que 

se, determinara a época mais adequada de colheita visando 

de engenho e armazenabilidade de sementes de arroz cv. 
BRS 7 Taim, produzidas em Boa Vista/ RR.

MATERIAL E MÉTODOS
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de arroz (Oryza sativa L.) estudada foi a ‘BRS 7 TAIM’. 

colheitas foram aproveitadas apenas as duas linhas centrais.

c dm
cmolc dm
aplicados 100kg ha 2O5 e 80kg ha 2O nas formas de 
superfosfato simples e de cloreto de potássio, respectivamente. 

parcelada, sendo aplicados 60kg ha
e 60kg ha

para a cultura do arroz irrigado em Roraima.

1975).
As colheitas foram iniciadas quinze dias após o 

colmo principal apresentava maturidade R7 (Counce et al., 
2000) e, então, a intervalos de sete dias, até o total de 50 
dias, passando pelos estádios R8 e R9 descritos por Counce 
et al. (2000) e validados para cultivares brasileiras de arroz 

manualmente no campo. A trilha foi realizada em trilhadeira 
estacionária e, em seguida, as sementes foram embaladas em 
sacos de plástico para minimizar perdas de umidade e levadas 
ao laboratório. As sementes obtidas foram imediatamente 

se duas amostras de 100 sementes cada, que foram mantidas 
em estufa a 105 C por 24 horas (Brasil, 1992).

Logo após as colheitas, as sementes foram secas a 40 C,

obtidos para o armazenamento. Os valores de umidade das 

em kg ha

100 sementes cada, que foram colocadas em substrato papel 

a temperatura constante de 25 C. A primeira contagem foi 

semeadura (Brasil, 1992).

para consumo, foi avaliado com duas amostras de 100g por 

comuns de armazém na Embrapa Roraima, em recipientes de 

inteiros.

resultados, foram realizadas análises de variância, fazendo 

arco seno 21x

SAS (2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos nas 
umidade, peso seco de 100 grãos, produtividade e grãos 

2 de 0,9527 

ou seja, dos 25 a 30 dias após a antese. Esse ponto em que o 
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mais alto valor de peso seco é obtido, coincide, normalmente 

(Carvalho e Nakagawa, 2000).
A produtividade de grãos aumentou acentuadamente 

), com teor de água relativamente alto, 

).
Essa produtividade foi obtida quando o material apresentava 

3). Steffe et al (1980) relataram que as variedades de arroz 

1999). O aumento de grãos quebrados, ocorrido dos 43 aos 

de colheita para quatro cultivares de arroz na região de 

entanto, esta cultivar apresentou maior percentual de grãos 

É importante observar que retardar a colheita de arroz 

y = -0,3058x + 35,295**
 R2 = 0,9527
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FIGURA 3. Valores médios de grãos inteiros (%) de 
arroz, cv. BRS 7, Taim colhidos em seis 
épocas e armazenados por 0, 6 e 12 meses 
em Boa Vista, RR.

FIGURA 1. Valores médios do grau de umidade (%) das 
sementes de arroz, cv. BRS 7 Taim, colhidas 
em diferentes épocas em Boa Vista - RR.

FIGURA 2. Valores médios de produtividade de grãos 
(PROD, kg ha-1) e peso de 100 grãos (P100G, 
g) de arroz, cv. BRS 7 Taim, colhidos em 
diferentes épocas em Boa Vista – RR.

 y = -3,7201x2 + 288,62x + 567,36
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y = -0,0352x2 + 2,716x + 21,945

R2 = 0,8929**

y6 = -0,0551x2 + 4,1963x - 7,1041

 y12 = -0,0509x2 + 3,8407x + 1,9501
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lote sobressaem aos ganhos oriundos do menor custo de 
secagem. Chuvas na colheita e outros fatores adversos 
durante o armazenamento das sementes, dependendo das 
propriedades das sementes podem resultar em maior ou 
menor danos (Ojayi e Clark, 1997).

armazenamento indicam que o processo de secagem realizado 

quinta colheita, tendendo a reduzir a partir dai até a colheita 

vigor das sementes de arroz BRS 7 Taim durante 12 meses 

2 2

foram obtidos aos 36 dias.

BRS 7 Taim, tanto na colheita quanto no armazenamento 

secagem realizada nas sementes logo após a colheita pode ter 

não manifestada pela cultivar em estudo ou mesmo uma 

as sementes das duas primeiras colheitas apresentaram menor 
armazenabilidade quando comparadas às demais, sendo mais 
frágeis (Castro et al., 1999), destacadamente no vigor para 
aquelas sementes colhidas aos 15 dias, cujo vigor foi inferior 

 y= -0,0095x+ 0,7424x +83,067
R2 = 0,8115**

 y6 = -0,0106x2 + 0,7645x + 82,66
R2 = 0,6643**

y12 = -0,0149x2 + 0,9181x + 80,911
 R2 = 0,683**
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FIGURA 4. Valores médios de germinação (%) de 
sementes de arroz, cv. BRS 7 Taim, colhidas 
em seis épocas e armazenadas por 0, 6 e 12 
meses em Boa Vista, RR.

 y = -0,0138x2 + 0,9369x + 66,991
 R2 = 0,5951**

 y6 = -0,0383x2 + 2,7852x + 29,867
 R2 = 0,6788**
 y12 = -0,0226x2 + 1,9666x + 38,513
 R2 = 0,8749**
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FIGURA 5. Valores médios de vigor (1a CG, %) de sementes 
de arroz, cv. BRS 7 Taim, colhidas em seis 
épocas e armazenadas por 0, 6 e 12 meses em 
Boa Vista, RR
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de grãos inteiros teve decréscimo mais acentuado, sendo 
comparativamente mais prejudicado.

O comportamento insatisfatório dessas sementes, ainda 
imaturas e mal formadas, com maior fragilidade (Castro et al., 

viabilidade inicial não foram substanciados por outros fatores 

CONCLUSÕES

A época mais adequada para a colheita de sementes da 

peso seco, rendimento de grãos inteiros, produtividade e 
armazenabilidade.
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